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RESUMO:

A galeria de retratos dos Vice-Reis e 
Governadores do Estado da Índia 
constitui um importante legado para a 
iconografia da História Ultramarina, 
desvalorizado devido a sucessivas adições de 
camadas de repintes. Manuel Gomes da 
Costa, Capitão para o Ultramar, assinou 
uma dessas intervenções de renovação, 
tornando-se assim, inadvertidamente, o 
único conjecturado responsável pelo estado de 
conservação daqueles retratos, evidentemente 
já muito alterados. Pretendemos 
compreender as opções que tomou, a partir 
da análise dos seus arquivos pessoais, na 
tentativa de desconstruir alguns mitos em 
torno da sua personalidade e contribuir 
para a reconstrução da fortuna histórica 
deste conjunto.

PALAVRAS-CHAVE: 

Repintes; Renovação; Restauro; Retrato; 
Iconografia

ABSTRACT: 

The portrait gallery of the «Estado da 
India» rulers constitutes an important 
legacy for the iconography of Overseas 
History, currently undervalued due to 
continuous additions of repaints. Gomes 
da Costa, during his tenure has Captain 
for the Overseas (1893-94), signed 
one of those renovation interventions, 
thus becoming, inadvertently, the sole 
hipotetic responsible for the conservation 
condition of those portraits, which were 
already profoundly modified. Our 
intention is to understand his options, 
from the analyses of his personal 
archives, in an attempt to deconstruct 
some myths surrounding his personality 
and thus contribute to the reconstruction 
of the historic fortune of this collection.    

KEYWORDS: 

Repaints; Renovation; Restoration; 
Portrait; Iconography.
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A GALERIA DOS VICE-REIS

Origens

A compilação dos retratos dos Vice-Reis e 
Governadores do Estado da Índia numa galeria 
pensada para imortalizar os seus feitos surgiu 
em 1547, pela idealização de D. João de Cas-
tro, o 4.º Vice-Rei e 13.º governante daqueles 
territórios. Segundo Gaspar Correia [1], após 
a sua vitória no segundo cerco de Diu, D. João 
de Castro fez-se representar num retrato de 
corpo inteiro e decidiu prestar a mesma home-
nagem aos 12 governantes que o precederam 
desde 1505, em retratos tirados “do natu-
ral”, com a respectiva identificação, armaria e 
escudo de armas. Para essa empreitada pede a 
colaboração do cronista, que fora secretário do 
Governador Afonso de Albuquerque e teria 
conhecido os restantes governantes, para dar 
indicações a um pintor local acerca da sua fisio-
nomia. Alguns destes desenhos ilustram a sua 
obra Lendas da Índia.

Annemarie Jordan-Gschwend [2] consi-
dera que D. João de Castro terá recebido inspi-
ração de outras galerias de retratos da Europa, 
criando esta colecção para enaltecer a noção 
de Império associada à extensão de território 
português, de Lisboa a Goa, honrando não 
só a sua figura, como também a memória dos 
homens que o precederam. Assim, este con-
junto era exposto na Sala dos Actos Oficiais, 
criando deliberadamente nos seus espectado-
res um cenário impositivo e reverente que sim-
bolizava as vitórias militares e diplomáticas dos 
Portugueses nos territórios ultramarinos.  

Esta tradição de retratar o governante do 
Estado da Índia foi mantida até ao penúltimo 
Governador-geral do Estado da Índia, Paulo 
Bénard Guedes que abandona o cargo em 
1958. Apesar de uma interrupção na execução 
de retratos durante o século XIX, esta galeria é 
actualmente composta por 120 pinturas a óleo, 
sendo que 117 estão no Museu do Archaeolo-
gical Survey of India, em Velha Goa (71 em 
exposição e 46 em reserva) e 3 estão incorpo-
rados no Museu Nacional de Arte Antiga, em 
Lisboa (dois em exposição e um em reserva). 
Relativamente a autorias, não foi ainda encon-

trada documentação que refira os pintores a 
quem foram encomendados retratos. Pedro 
Dias [3] considera que o artista local contra-
tado para ajudar Gaspar Correia terá sido um 
conceituado pintor local convertido ao catoli-
cismo com o nome de baptismo Constantino. 
Já Vítor Serrão [4] descobriu nos arquivos his-
tóricos de Pangim referências ao pintor Aleixo 
Godinho a quem atribui a execução de alguns 
retratos do primeiro quartel do século XVII. 
António Vasconcelos de Saldanha [5] refere 
ainda a existência de um pintor contratado 
para essa tarefa [ainda desconhecido] que terá 
sido dispensado pelo Marquês do Pombal, não 
havendo ainda referências a outros autores até 
meados do século XX.

Os processos de renovação

As várias reproduções e descrições desta 
colecção feitas ao longo do tempo1 mostram 
que as figurações primitivas descritas por Gas-
par Correia [6] foram sendo modificadas atra-
vés de sucessivas intervenções de renovação 
que adicionaram até duas camadas de repin-
tes integrais (repinturas) nos retratos mais 
antigos (cerca de 55, executados entre 1547-
1680). Estas terão ocorrido em três diferentes 
momentos: inícios e meados do século XVII e 
também por volta de 1840. Consideramos que 
estas modificações ocorreram, não só por uma 
questão de actualização do gosto vigente, mas 
também devido a outros factores, como o mau 
estado de conservação das pinturas, cuja esta-
bilidade era sazonalmente agravada pela expo-
sição a um clima com períodos de monção e de 
valores de humidade relativa muito elevados, e 
pelas várias mudanças de localização, contan-
do-se nove deslocações até à incorporação da 
colecção no Museu de Velha Goa em 1964, de 
acordo com investigações anteriores da autora 
[7]. A análise das várias reproduções realiza-
das ao longo do tempo permite-nos confirmar 
que as modificações introduzidas por Gomes 
da Costa não foram feitas sobre a camada pri-
mitiva, mas sobre outras intervenções anterio-
res. Este facto é confirmado pelos relatórios de 
restauro da equipa de Fernando Mardel [8], 
relativamente a seis retratos que vieram para o 
Instituto para o Exame e Restauro de Obras de 
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Arte2 em 1953, através da mediação de Carlos 
de Azevedo logo após o trabalho de campo da 
Brigada de Estudos dos Monumentos da Índia 
Portuguesa. De facto, após a sua análise às pri-
meiras radiografias dirá que “…não devemos 
atribuir esta grande confusão apenas a Gomes 
da Costa, visto que não foi só ele quem contri-
buiu para o aspecto desolador que tantos qua-
dros apresentam.” [9]

De acordo com Hélder Carita [10], desde 
o abandono do Palácio da Fortaleza como resi-
dência oficial dos Vice-Reis em 1695, que se 
assiste a um período de ruína não só da Velha 
Cidade de Goa, como desta colecção que per-
manecerá na Sala dos Actos Oficiais, cum-
prindo a sua função até 1812. O Palácio é 
demolido em 1820 e em 1840-41, os retratos 
são transferidos para a Sala de Audiências do 
Palácio do Governo Geral da Índia em Nova 
Goa (actual Pangim). Essa mudança serviu 
de pretexto para uma intervenção de renova-
ção, provavelmente muito necessária tendo 
em conta as consequências de se ter mantido 
este conjunto num edifício em ruínas. Terá 
sido nesta intervenção que ocorreram diversas 
trocas de painéis para substituir os que entre-
tanto tinham desaparecido ou se encontra-
vam em pior estado de conservação, bem como 
repintes integrais realizados sem critério e sem 
conhecimentos acerca do aspecto primitivo 
dos retratos, acerca dos traços fisionómicos dos 
governantes, nem dos seus escudos de armas. 
Estas alterações ficam registadas nas reprodu-
ções de José Delorme Colaço [11] do mesmo 
ano e nos desenhos a carvão de Roncón [12], 
quatro anos antes da intervenção de Gomes da 
Costa, sendo evidentes as diferenças em com-
paração com o aspecto primitivo das compo-
sições e com o tipo de intervenções realizadas 
anteriormente. 

A INTERVENÇÃO DE MANUEL 
GOMES DA COSTA

Enquadramento

O Tenente Manuel de Oliveira Gomes da 
Costa (Lisboa 1863-Lisboa 1929) parte para 
Goa em Julho de 1893, na sequência de uma 

nomeação pelo Governador-Geral Rafael de 
Andrade, para servir como Capitão para o 
Ultramar. De acordo com as suas Memórias 
«passaram anos e um dia recebi um convite do 
Rafael de Andrade, Governador-geral da India, 
para seu ajudante de campo (…). Recebido o 
convite, aceitei e em 6 de Agosto de 1893 lar-
gava de Lisboa a bordo do “Isla de Paney” (…) 
As minhas funções de ajudante pouco traba-
lho davam e a vida corria fácil (…)».[13]

Será neste contexto que é convidado pelo 
Governador-Geral para restaurar a galeria de 
retratos dos Vice-Reis e Governadores, talvez 
devido à sua aptidão para o desenho técnico e 
aguarelas, tarefa que desempenhou entre 1893 
e 1894 e que segundo António Vasconcelos 
de Saldanha [14] terá custado ao Estado 1790 
rupias. Na opinião de Vera Mariz [15], que 
também subscrevemos, esta intervenção surge 
no contexto do projeto de criação do Museu 
Real da Índia Portuguesa, que iria incorporar 
a colecção de retratos, sendo Gomes da Costa 
um dos membros da comissão organizadora. 
Tal como sucedera em 1840-41, a transferência 
da colecção terá servido de pretexto para uma 
intervenção.

O restauro

Pela análise da fortuna histórica destes pai-
néis percebemos que estes já se encontravam 
em mau estado de conservação e muito modifi-
cados quando chegaram às mãos de Gomes da 
Costa, nomeadamente os mais antigos e, pela 
análise que fizemos aos seus arquivos pessoais 
e obra literária, nada nos indica ter tido qual-
quer tipo de experiência anterior em restauro 
ou em produção artística com tintas de óleo. 
Todavia, percebemos outros aspectos impor-
tantes para a compreensão da sua intervenção, 
nomeadamente a qualidade das suas aguarelas 
e do seu desenho técnico, uma grande sensibi-
lidade para a cultura, costumes e património 
locais e um grande sentido patriótico que pas-
sou pelo estudo da História dos Descobrimen-
tos e seus intervenientes, entre eles os Vice-
-Reis e os Governadores, cujo feitos épicos, 
segundo Gomes da Costa permitiram que «…
uma Nação, territorialmente tão pequena, mas 
dotada de um génio tão grande (…) [pudesse] 
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trabalhar para si um lugar primacial na história 
da civilização humana.» [16]

Porém, a qualidade técnica que detinha 
como aguarelista não tinha equivalência na 
utilização do óleo, sendo esta caracterizada 
por pinceladas em mancha com cores defini-
das, sem grande domínio no que diz respeito 
a velaturas e gradações. Comparando a série de 
aguarelas que ofertou ao Rei D. Carlos I (que 
realizou após a sua intervenção), com os dese-
nhos de Roncón (realizados 4 anos antes) e as 
pinturas no seu estado actual, podemos distin-
guir as diferentes variantes da sua intervenção:  

a) Realiza retoques nas zonas de lacuna da 
camada pictórica, pela utilização de mancha 
pontual ou do repinte do pano fundeiro, 
não fazendo modificações na composição 
formal da figura. Esta variante foi identifi-
cada nos retratos em melhor estado de con-
servação, a partir do século XVIII. 

b) Altera as posições de mãos e braços 
ou os mesmos são cobertos com uma capa 
ou manto; cobre alguns elementos como 
os elmos sobrepostos sobre mesas; unifor-
miza o tom das vestes, ocultando detalhes 
decorativos (provavelmente devido ao des-
gaste dos mesmos) e/ou modifica os tra-
ços fisionómicos do rosto para um aspecto 
menos “caricatural”. Assim, eliminou as 
linhas de rosto mais definidas, caracterís-
ticas das representações mais antigas dos 
séculos XVI e XVII que, por sua vez já se 
encontravam modificadas pela interven-
ção de 1840-41, conforme atesta Delorme 
Colaço na introdução à sua reprodução de 
dezanove retratos: «Não querendo fazer 
elogio ao meu pincel, pois que apenas tem 
sido exercitado em Desenhos militares, 
advirto o benigno Publico; que a multidão 
de irregularidades, e erros, que apresenta 
a Maior parte destes Retratos, são os mes-
mos que lá estão, julgando eu nisto conser-
var-lhes o merecimento, e não ser obra de 
fanthazia» [17]. Nestes casos, que corres-
pondem à maioria, mantem-se o essencial 
da composição formal, havendo uma ten-
tativa, na nossa opinião, de uniformizar 
estilisticamente o conjunto. 

c) Cria outras figurações inspiradas nas 
reproduções de Gaspar Correia, Faria e 
Sousa e Fernão Lopes Mendes em apenas 
três retratos: D. Francisco de Almeida, 
Vasco da Gama e D. João de Castro, os 
únicos cujas composições não têm corres-
pondência com as reproduções de Roncón 
realizadas 4 anos antes, mas cuja alteração 
vem registada nas já referidas aguarelas de 
Gomes da Costa de 1894.

Outros aspetos que denunciam a sua inter-
venção são a presença de uma legenda de forma 
quadrangular, com escrita a negro sobre fundo 
branco acerca do governante e também da ins-
crição em vermelho “Restaurado por Gomes 
da Costa em 1894”, que foi identificada em 
42 dos 73 painéis expostos, nos 6 retratos que 
foram para Lisboa e também na maioria dos 
que se encontram em reserva no ASI3. Terá esta 
assinatura sido feita com orgulho na sua inter-
venção, como considerou Vera Mariz?[18] Ou 
com humildade, assumindo a sua incapacidade 
perante tal empreitada, informando assim o 
público que os retratos não se encontravam no 
seu estado primitivo? É uma dúvida que temos 
tentado esclarecer recorrendo aos testemunhos 
da época e a informação pessoal contida nos 
seus arquivos e na obra literária. 

Os testemunhos

No capítulo anterior observámos que a 
maioria das pinturas tiveram intervenções 
pontuais e identificáveis, havendo uma alte-
ração total apenas em 3 casos, o que desmisti-
fica a opinião geral que Gomes da Costa teria 
adoptado esta solução em toda a colecção, tor-
nando-se, nas palavras de António Vasconcelos 
de Saldanha, «o paradigma das brutalidades 
experimentadas pelas telas da Galeria» [19]. 

Em 1945, o historiador Amâncio Gracias, 
referia-se às diferenças entre os retratos primi-
tivos e o aspecto à época dizendo que «Para 
cúmulo passou aquela galeria por muitas res-
taurações, sendo a última feita no govêrno de 
Rafael d’ Andrade pelo então Capitão Gomes 
da Costa, o qual naturalmente retocou os retra-
tos como entendeu no seu critério de artista 
amador, tanto que nos disse, lá por 1895, em 
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que privamos muito com êle, ter dado aos 
mônos do palácio feições humanas!» [20] José 
Ferreira Martins, que considerava o pedido de 
Rafael de Andrade um pretexto para favorecer 
financeiramente Gomes da Costa, referiu que 
«Tão desastradamente desempenhou êle dessa 
comissão, que alguns vice-reis são hoje repre-
sentados na galeria tão ridiculamente que faz 
lástima, e pouco abonam as qualidades artísti-
cas desse soit-disant Gaspar Correia do século 
XIX» [21], nunca assumindo ou reconhe-
cendo nos seus escritos as profundas altera-
ções já existentes na altura. O Governador-Ge-
ral José Cabral (1938-45) terá dito ainda que 
a tarefa de Gomes da Costa foi desempenhada 
«segundo a sua fantasia e conhecida veia 
humorística, tendo-se permitido pôr barbas e 
bigodes, a seu bel-talante».[22]

Seguindo outro ponto de vista, o heraldista 
Jorge de Moser comentou esta situação refe-
rindo «…diremos ainda ser voz corrente que os 
retratos da galeria de Goa foram barbaramente 
mutilados pelo falecido marechal Gomes da 
Costa que, não contente com repintá-los com 
ineficiente curiosidade, os amputara cortando 
os pés dos retratados! Isto mal quadre a quem 
quiser, parece-nos ser suma daquelas len-
das inconsistentes em que, todavia, a maioria 
acredita. (…) forçoso será concluir que nem 
houve repintura nem, muito menos, amputa-
ção cirúrgica. Lendas da Índia talvez, mas não 
de Gaspar Correia.» [23] Efectivamente, pela 
análise aos seus arquivos pessoais, nomeada-
mente o Fundo 59, do Arquivo Histórico Mili-
tar, e o Espólio de Gomes da Costa, da Biblioteca 
Nacional, percebemos que o Capitão escondia 
facetas que não eram conhecidas pelos seus 
colegas, convivas e mesmo pela sua família.

As facetas desconhecidas do Capitão

Relativamente ao Fundo 59, este é cons-
tituído principalmente pelo acervo gráfico, 
nomeadamente de plantas, desenhos técni-
cos e uma vasta colecção de aguarelas e dese-
nhos a tinta-da-china que realizou nas suas 
viagens por Portugal e antigos territórios do 
Ultramar, representando monumentos, pai-
sagens, retratos, costumes, etc. Nesse arquivo 
existem dois álbuns de estudo dos retratos dos 

Vice-Reis e dos Governadores, cada um cons-
tituído por cinco volumes. O que se encontra 
dividido entre as caixas 916 e 918, intitulado 
Os Vice-Reis da Índia, contem os retratos de 
corpo inteiro e respetivos escudos de armas, 
sendo algumas das representações inspiradas 
nas reproduções de Gaspar Correia (a que 
teve acesso) e outras da sua autoria ou inter-
pretação, caso de Vasco da Gama e de D. João 
de Castro, onde se incluem recortes de revis-
tas de outros retratos da história da arte nacio-
nal e internacional. Na introdução ao álbum, 
Gomes da Costa refere «vários retoques e res-
tauros feitos em diferentes épocas, parece ter 
alterado os retratos primitivos d’uma forma, 
n’alguns, muito acentuada. Por esta razão, o 
presente álbum não é a cópia exacta de todos os 
retratos daquela galeria, iniciada pelo Vice-rei 
D. João de Castro, mas um trabalho de coor-
denação dos retratos dessa galeria e de outros 
existentes em diversas publicações contempo-
râneas e arquivos históricos. Junta-se-lhes um 
resumo biográfico, as armas e facsimiles das 
assinaturas de cada governador.» [24]

O que se encontra na caixa 917, intitulado 
Viso-reis da India, contém representações cor-
respondentes com as reproduções realizadas 
por Roncón (de cujo álbum Gomes da Costa 
possuía uma cópia), exceptuando as dos retra-
tos que encontrou nas Lendas da Índia (que 
reproduziu fielmente), e inclui em cada folha 
o escudo de armas e o facsimile da assinatura. 
Inclui também fontes importantes para os seus 
registos referentes a fardas militares, escudos 
de armas Portugueses e peças de armaduras dos 
séculos XVI a XIX. 

Aquando do nosso primeiro contacto com 
este espólio, considerámos que estes álbuns 
tinham sido feitos antes da intervenção, como 
forma de estudo prévio, mas a datação que 
lhes é atribuída fez-nos pensar noutras hipóte-
ses. Com efeito, o álbum da caixa 917 não se 
encontra datado, mas o que se encontra nas 
caixas 916 e 918 possui um intervalo de data-
ção entre 1922-27. De acordo com Carlos 
Gomes da Costa [25], o seu pai regressou a 
Goa durante 6 meses em 1923 para reorganiza-
ção dos serviços militares, à semelhança do que 
fizera em Macau, terá iniciado este trabalho só 
nessa altura? 
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Tendo em conta o seu interesse e facilidade 
em registar em aguarela tudo o que considerava 
curioso e relacionado com o património, tradi-
ções e costumes dos locais por onde passava, 
podemos supor que Gomes da Costa terá ini-
ciado um dos registos (o da caixa 917, mais fiel 
às reproduções de Roncón) quando chegou a 
Goa em 1893 e que o outro registo foi realizado 
posteriormente, pois contém retratos copiados 
de representações a que teve acesso durante as 
suas investigações sobre o período dos Desco-
brimentos, bem como interpretações do autor. 
Assim, faria sentido que o Governador-Geral, 
ao ver o primeiro registo, lhe tenha solicitado o 
restauro da colecção, pedindo-lhe ainda outra 
reprodução para oferecer ao Rei D. Carlos I, 
que fez em 1894, com o título Os Vice-Reis da 
India, da galeria existentes no palácio de Nova 
Goa, com a mais completa collecção de autogra-
phos que se pôde obter em Goa. Desenhos a côres 
e fac-similes pelo Capitão Gomes da Costa, do 
Exército, cujas composições já correspondem 
ao aspecto dos retratos após a sua intervenção. 

Relativamente ao espólio à guarda da 
Biblioteca Nacional, podemos encontrar cor-
respondência pessoal, apontamentos relacio-
nados com a sua carreira militar, enciclopédias 
coligidas por ele dedicadas aos mais diversos 
assuntos, apontamentos para as suas obras lite-
rárias e o manuscrito do 4.º volume da colecção 
Descobrimentos e Conquistas, que se encontrava 
a desenvolver antes da sua morte e já não che-
gou a ser publicado. Nesse volume, dedicado 
aos Vice-Reis e Governadores do Estado da 
Índia, cada página tinha um espaço em branco 
entre o nome do governante e o início do texto 
biográfico para o qual, na nossa opinião, desti-
naria as ilustrações contidas nos álbuns das cai-
xas 916 e 918.  

Afinal, estes álbuns eram um estudo pré-
vio? Ou como o próprio referiu, uma tentativa 
de coordenação de uma colecção já na altura 
descontextualizada, para a qual se dedicou 
enquanto investigava para os Descobrimentos 
e Conquistas? Independentemente da data de 
execução destes estudos e do seu destino, con-
sideramos que foi sua intenção deixar o registo 
do que ele considerava ter sido o aspecto inicial 
daquele conjunto.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A importância simbólica e política destes 
retratos sempre justificou a necessidade da sua 
renovação, o que permitiu a sua preservação 
até aos dias de hoje. Os critérios utilizados nas 
intervenções nunca respeitaram os que agora 
se praticam, mas procuraram resolver as neces-
sidades conservativas de acordo com o savoir-
-faire no local e em cada época.

Nas suas Memórias, que não chegou a 
terminar, Gomes da Costa não faz qualquer 
referência à sua intervenção na Galeria, o que 
contrasta com o grande detalhe que dedica 
à descrição de outros episódios da sua passa-
gem em Goa. Carlos Gomes da Costa, que se 
dedicou à organização do espólio do seu pai, 
refere que «…muito raro era o marechal falar 
dos seus feitos, se não quando vinha a propó-
sito (…) a maior parte dos acontecimentos que 
não presenciei, tive deles conhecimentos pelos 
outros. Essa era uma das suas características: a 
simplicidade».[26] 

Muitas questões existem por responder 
que requerem uma investigação mais aprofun-
dada dos seus arquivos, nomeadamente a data-
ção efectiva dos álbuns, para podermos tirar 
novas conclusões acerca da sua relação com a 
galeria, bem como testemunhos pessoais da 
sua intervenção que exprimam a sua opinião e 
que esclareçam as opções que tomou. Relati-
vamente aos motivos da renovação, considera-
mos que se enquadra num espírito romântico 
e historicista, na sua tentativa assumidamente 
patriótica de valorizar, dignificar e “humani-
zar” as ilustres personagens da história ultra-
marina de Portugal entretanto transformadas 
em “monos do palácio”, associada ao contexto 
da incorporação da coleção do Museu Real. 
Relativamente à qualidade técnica da interven-
ção que produziu, considera-se que Gomes da 
Costa não possuiria qualquer experiência ante-
rior em restauro, nem domínio da técnica de 
pintura a óleo (para além da provável dificul-
dade no acesso a materiais de alta qualidade). 
Se não fosse assim, talvez tivesse optado sem 
constrangimentos por soluções que lhe per-
mitissem realizar o trabalho com outra habi-
lidade técnica, como a eliminação de vernizes 
antigos ou dos repintes existentes. Por outro 
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lado, perante o evidente mau estado de conser-
vação que as camadas pictórias apresentavam, 
a cobertura de desgastes, lacunas e destacamen-
tos com uma nova camada de tinta certamente 
afigurava-se a solução mais simples mas cujo 
efeito gerou retratos de composição hirta, de 
paleta cromática reduzida e com pouco deta-
lhes decorativos e fisionómicos.

Tratando-se de uma pessoa de elevada sen-
sibilidade e cultura geral, Gomes da Costa 
certamente percebeu que o resultado não foi 
satisfatório e consideramos que terá sido esse o 
motivo pelo qual elaborou os álbuns, reconhe-
cendo a limitação das suas capacidades em res-
taurar aquelas pinturas à sua composição pri-
mitiva, prestando-lhes assim uma homenagem 
e, de algum modo, defendendo a sua honra, 
através dos meios em que se sentia mais con-
fortável, o desenho e a aguarela. 

Independentemente da nossa interpreta-
ção actual da sua intervenção, não lhe pode-
mos negar o seu valor documental e histórico 
quer para a fortuna histórica desta coleção, 
quer para uma necessária mudança de paradig-
mas quanto à personalidade e feitos do futuro 
Marechal e Presidente, cuja fama se tem asso-
ciado somente aos seus insucessos, olvidando 
ou desconhecendo outras qualidades que se 
justificam revelar.  
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